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oluna da Fraternidade 
Tod» ve2 que novo ensejo se 
3 oferece, »ervimo-nos da "Co-
ta da Fraternidade" para res-
oder aos consulentes que nos 
;lgem solicitações de ordens 
i'eraaa, esperando urm orien-
t o , ou um conselho em !or-
confldendal, de vez que, por 
tivos particulares, n5o dese-

'a, os distintos missivistas, que 
ta nomes respeitáveis sejam 
,ndonados. 

A carta que recebemos, sem 
a, sem procedência, quasi 
.Inima, trazendo apenas algu-
s iniciais presumivelmente 

W ou truncadas, é indicio se-
r;o de que o segrêdo não de-
.ser desvendado e nós, tam-
p, como é natural, nfio ire-
s pesquisar a identidade do 
jedicionírio que lutou em 
nte Castelo, na Itália, expul-
:do as fôrças nazistas de ocu-

ie necessário, tranacrtvere-
alguns trechos ou períodos 

na esclarecer o pensamento do 
or, e no resto, em linguagem 

.rente, duemos nossa opinião 
autotíàãda, de graça, sem 
3promÍ8tos, e que nada mais 
.4 sinSo um ponto de vista 
Œ paralelo com as Instruções 
, doutrina espirita, a grande 
!te geradora de lídima dire-
Í e de cuja sabedoria nos te-
A servido etil tais conjunturas, 
"assemos ao assunto da car-
0 quaf resumiremos em lln-

'gem « estilo nosso, fazendo 
: pequeno relato de fatos pas. 
'os. Está com a palavra o au 
1J "tenho »empre na lembran-
1 como um pesadelo de difícil 
pertar, os dias terríveis que 

.cederam é quéds de Monte 

Wo , 

^'òl um inferno de fogo e de 
rate... nunca imaginei pudes-

J'encontirar-me no furor de 
^'i guerra.. . ainda, de quan-
•m vez, num sonho agitado, 

em plena luta, defen-
do ou atacando, segundo as 

:ens superiores. Ao desper-
'! sinto-me abatido, numa las-
•tõ vizinha da Inércia paasiva, 

4 , âolmo para a luta diária, 
iém, o que mais me preocu-
po fato que ainda me traz a 
ídência fem sobressaltos, 
ar que provavelmente tirei 

){fda à alguém, matei homens 
(O eu, impelidos á luta, con-

,,,«108 p u a o serviço ds pátria, 
tòje, decorridos quasi dez 
« >, posso afirmar que nfio sou 

1 vitima da neurose de guer-
um inconformado, st-

ände dose de re-

r participado ativa-
as sangrentas, du-

onde a morte 
placàvelmente na 
utadora, e de ter, 

assassinado al 
_ inimigo. Inimigo 

Meu nfio poderia ser, 
os tive em minha 

muito menos ns Europa 

JOSÉ RUSSO 

Inimigos da liberdade, disseram-
me. 

Quando regressei, mêses mais 
tarde, por circunstâncias pes-
soais, tomei conhecimento com 
pessoas dadas ao espiritismo e, 
aos poucoB, fui me interessando 
pela doutrina coodificada por 
Allan Kardec. Presentemente sou 
espírita militsnte e embora pos-
suir algum conhecimento da no-
va revelação, assalta-me a dúvi-
da de ter sido um criminoso, ili-
minando a vida de alguém a quem 
não conhecia, talvez filho ou 
esposo querido pelos seus entes 
amados. 

São êstes os motivos, presado 
confrade, que me levaram a pe-
dir-lhe uma orientação para mi-
nha tranquilidade, pois sempre 
fui de índole pacífica e mesmo 
no fragor da luta, em um in-
ferno de fogo destruidor, pen-
so não ter cometido atos de sel-
vageria, ou falta de humanidade, 
como simples soldado da fôrça 
Expedicionária Brasileira. 

Fica o meu agradecimento 
desde já pelo que fizer em meu 
favor, ajudando-rae moralmente. 
Por razões particulares não de-
sejo revelar meu nome e onde 
resido. Que Deus lhe assista sem-
pre, são os votos do amigo e 
confrade cheio de gratidão." 

Eis, em linhas gerais, os tra-
ços de uma história dolorosa, 
cujo protagonista central se sen-
te culpado por ter tomado par-
te saliente numa guerra, amar-
gurado pela idéia que o tortura 
de ter matado algum adversário. 

O que podemos dizer basea-
dos na doutrina espírita, seguin-
do mesmo de perto as suas ins-
truções referentes ao assunto 
desta coluna, objetiva, acima de 
tudo, confortar o coração do 
missivista, destacando o grau 
de sua responsabilidade pessoal, 
Não será, é bem de ver, uma 
decisão certa e infalível, mas 
sim uma opinião capaz de apro-
ximá-lo da 'verdade que move 
as ações humanas, em virtude 
da qual cada um receberá de 
acordo com suas obras, atenua-
das ou agravadas as faltas se-
gundo as intenções que as dita* 
ram. 

— Assim pois, saiba o presa-
do expedicionário que, em Unhas 
gerais, o soldado não é culpado 
pelos assassínios praticados du-
rante a guerra, visto que obe 
dece ordens superiores, oriundas 
de deliberações de alto coman-
do. Porém, será culpado pelas 
crueldades que cometer, pelos 
atos de selvageria, impiedade e 
barbarismo, bem como pelos 
excessos e violências que apli-
car aos vencidos, feridos ou 
prisioneiros. Do mesmo modo 
lhe será levado em conta, tam-
bém, sentimento de humanidade 

que manifeste para com os ini-
migos. 

Consoleroo-nos porque um dia, 
quando os homens praticarem 
a lei de Deus, a guerra desapa-
recerá da face da terra. 

Então todos os povos serão 
irmãos. 

Não mais serão impelidos á 
guerra que retrata a predominân-
cia da natureza animal sôbre a 
natureza espiritual com o trans-
bordamento de paixões. 

No estado de barbaria, os po-
vos um só direito conhecem-o 
do mais forte. Porém, a medida 
que o homem progride, menos 
frequente se torna a guerra, 
porque lhe evita as causas, fazen-
do-a com humanidade, quando 
a sente necessária. Ademais, a 
Providência tornando necessária 
a guerra, objetiva, em seus altos 
desígnios, romper os élos que 
escravisam os povos, a fim de 
que conquistem a liberdade 
progridam mais depressa. 

Assim pois, finalizando êstes 
conceitos sobre assunto de ma-
gna importância, diremos 
confrade consulente que na guer-
ra o direito da sobrevivência ou 
da vitória consiste no esmaga-
mento das hostes inimigas. O 
soldado, rp?rando como autó-
mato, sob severa disciplina, re-
cebendo ordens sem direito de 
discuti-las, não pode ser res-
ponsável pelo morticínio pois 
que também êle no cumpri-
mento de ordens, arrisca a vi-
da, ouvindo o brado do instinto 
de conservação a repetir: mata 
ou morre. Eis o que nos loi 
sugerido pelo diminuto conhe-
cimento que temos dos proble-
mas humanos. Que lhe sirva de 
confôrto, alivio e tranquilidade, 
são os nossos sinceros votos di-
tados pela legitima fraterni-
dade. 

O b i e t i r o M a i o r de D o u t r i n a 

AGNELO MORATO 

Entre muitas virtudes, que e-
xornavam o curâter retiiineo do 
grande evangelizador Eurípedes 
Barsanulfo, a mais fecunda, era 
a de seu acendrado amor à Edu-
caçêo. 

Há cerca de 40 anos, na cida-
de de Sacramento, seu colégio 
"ALLAN KARDEC" deflnia-se pe-
lo programa de ensino, inspirado 
na pedagogia essecialmente ea-
pírlta. E por que eaplrita e nâo 
cristã? 

Porque ao enunciar a palavra 
"FSPlKITA" já considera-se a 
verdadeira expressflo do cristia-
nismo. Pois nâo se concebe Es-
piritismo sem o Cristo e, nSo é 
exagero, afirmarmos que não há 
Cristianismo sem Espiritismo. 

Relatam-nos as crônicas do tem-
po do extraordinário educador 
Eurípedes Barsanulfo que milha-
res de enfermos tiveram lenitivo 
pela sua influência de médium 
curador; outros tantos sentiram-
se confortados; um sem número 
de sofredores encontrou orienta-
çfio segura para seus males. 

De toda essa coorte de homens 
atormentado», que procuravam a 
cidadezinha do Triângulo Mineiro 
como esperança para lenir suas 
chagas e seus sofrimentos atro-
zes, ninguém ficou para enalte-
cer-lhe o nome e, bendlzer-lhe a 
memória. 

Muitos até continuaram a ser-
vir-se de suas posições, ocultan-
do a verdade em obediência aos 
preconceitos. 

No entanto, o nome nimbado 
de espiritualidade desse verda-
deiro ApÓBtolo d« Caridad« en-
controu os que ampliaram o li-
mite de sua ação. 

Precisamente, oa que gozaram 
de seu convívio e foram seus 
discípulos no Colégio por êle o-
rlentado s5o os que, hoje, efeti-
vam a obra iniciada ali. 

Seus alunos compreenderam a 
beleza dos ensinos recebidos. 

Sentem mesmo que es»« íoi a 
maior graça que tiveram. Ouvir 
de perto o Profeta Sacramenta no, 
senti lo no calor da bondade sin-
cera, «prender, com êle, as lições 
magistrais do Evangelho do Se-
nhor, tudo isso presente de valor 
Inestimável. 

Disso melhor exemplo nos dão 

hoje os fundadores do Educan-
dárlo Pestalozzi, de Franca, que 
receberam orientações sadias do 
fecundo professor! 

Essa Casa que, em 1954. dá ao 
Brasil mais outra turma de glna-
sianos em número de 17, tem 
muito daquela personalidade ro-
busta e vive multo da Influência 
de sua conduta exemplar. 

Por sentir a grande necessida-
de da criança em nosso melo es-
pirita, animâmo-nos a escrever es-
tas considerações. 

Sanatórios, maternidades, assis-
tência social e outras atividades 
amorávels em favor do sofredor 
sAo trabalhos dignos e emprei-
tadas dignificantes. 

No entanto, todo êsse esfôrço 6 
transitório e pode ficar, de mo-
mento para outro, sem estimulo, 
porque nem sempre contam com 
a gratidio dos homens eo Incen-
tivo de criaturas bem formadas. 

Essa parte dentro da doutrina 
Espirita é apreciável pelo volu-
me de realizações e recuperações 
morais: No entanto, é o imedia-
tismo dentro do singular aprovei-
tamento utilitário. 

Necessitamos de educar crian-
ças "Educar é salvar" — êste 
o conceito de Espirito de An-
dré Luis, através da mediunldade 
luminar de Chico Xavier. NSo há 
justificativas para os homens que 
descuram dessa parte importante 
à formação de seus filhos. Cêdo 
sofrerüo consequência« dolorosas 
dessa atitude negligente. 

Muitos companheiros de vlslo, 
percuclentes ante o que virá a-
manhft, indubitavelmente, senti-
ram que a Educuçfio no meio es-
pirita, deve ser, agora, o objetivo 
maior da Doutrina Espirita. 

Porisso, o pugllo do* mais des-
tacados pôs-se nessa arrancada 
para preparaçfio a formação da 
ment« infantil - juvenil 

Em Belo Horizonte, Franc». 
Rlbelrfio Preto, Araguari. Palme-
lo e. outra« cidades ertflo erguen-
do ginísios espiritas. 

Cada telhado dessa natureza 
será como que súplica ao Alto 
para a efetivação do que neces-
sita realmente os espiritas — ©-
ducar sob as determinantes pe-
dagógicas da mais consentânea li-
çfio aos homens — O Espiritismo. 

D. SABINA ESPÍNDOLA DE PAULA 
Após 75 »DOS de existência 

entre nós, existência que des-

frutou com utilidade pelo tra-

balho e pela bondade, desencar-

nou dia l í dêste mês a distin-

ta sra. 0. Sabina Espindola de 

Paula, viúva do sempre lem> 

brado Cspltto Zeca de Paula. 

T e r c e i r a T u r m a d e G i n a s i a -
n o s d o " P e s t a l o z z i " 

Conforme já noticiamos, em 
nossas edições anteriores, tere-
mos em data de 12 de dezem-
bro, no SalSc "Anália Franco" 
do Educandário Pestalozzi, a 
festa da III.a Turma de seus gi-
naaianos. Ac comemorações de 
tfio significativo acontecimento 
terão inicio em data de 10 de 
dezembro, quando teremos a 
visita do Prot. Campos Vergai. 
Ainda dia 11 a festa de inte-
gração de neófito« junto & Mo-
cidade Espirita de Franca. E, 
finalmente, dia 12 — r'ata da 
íesta dos estudantes que ter-
minam seu curao propedêutico 
por êsse Educandário. Será pa-
raninfo da turma o Dr. Jaime 
Monteiro de Barros, catedráti-
co da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia de Rlbeirio Preto 
e teremos ainda • presença do 
grande tribuno e pjeta bahiano 
Divaldo Franco. A turma da 
4 a Série do Educandário Pes-
talozzi dêste ano de 

seguinte: Alcir Orion Mor»W, 
Altair Nascimento. Antonio Fer-
reira Cruz, Ariozano Rezende 
Silva, Felix Bsrssnulfc, Heloísa 
Elias, José Antonio Paula Neto, 
José Aparecido Nocera, Man'r 
Abrahlo Mlné, Marcos Antonio 
Barbosa, Marta Caetana Puglta, 
Paulo Lucas, Rinaldo Pirro, 
Shirley Carrijo C elho. Victor 
José de Souza e Zélia M. Ima- n» mundo em 

culada Salerno. 

A extinta gozava de geral 

estima entre todos os morado-

res desta cidade e o seu pas-

samento encheu de consterna-

ção a muitos corações, motivo 

éste que grandb número de 

pessoas acompanhou aeus res-

tos mortais até à necrópole 

municipal, onde foram sepulta-

dos. 

A todos os aeus familiares, 

na pessoa do estimado amigo 

Dr. Benedito de Paula, ex-fun-

cionário da Casa de Saúde 

"Allan Kardec" e atualmente 

residente em Barretos, endere-

çamos nossos votos de sincera 

solidariedade cristã . ao Espiri-

to óra liberto as nossas preces 

a Jesus para aeu breve desper-

tar, com compreensão e lucidez, 

que passou a 

I viver. 

A CCNflANCA A I Ç O R F A Y A D 

certeza do A confiança é 

êxito. 

t a esperança do triunfo. 

E o remédio mais eficaz con-

tra o pessimismo. 

£ a alavanca que no impul-

siona. 

£ o galardão da vitória. 

Porque a confiança imprime 

1854 é a ' em nossa alma o otimismo. 

Sem o otimismo, todo, os em-

preendimentos ertão fadado* ao 

fncaiK, quer sejam os de or-

dem material quer sejam os dt 

ordem psicológica, porque, se os 

primeiros objetivam as utilida-

des paro maior confôrto das cria-

turas, os últimos visam a eleva-

ção espiritual dessas mesmas 

criaturas. 
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S AULO E ROMA 
Saulo, posteriormente Paulo 

de Tarso, era um israeli-
ta culto e teve, por Isso, 
posição de destaque no Tem-
plo de Salomao, comc "Ini-
ciado". 

Moço inteligente, era, tam-
bém, um caráter sumamente 
sincero, no tocante a sua re-
ligião. Por isso lhe sorriam 
todas as possibilidades de, 
um dia, chegar ás culmln&n-
cias, como orientador, em Is-
rael. Tal era a sua convicção 
religiosa que se tornou, mes-
mo, um quase fanático. NSo 
quis admitir, de nenhuma ma-
neira, o despontar de umá 
nova doutrina, como aconte-
ceu com o cristianismo, j/í 
em transa aceitaç&o e cres-
cimento em meio do poro ju-
deu. 

Até que, nm dia, como to-
dos sabemos, estando Saulo 
entregue a leroz perseguição 
dos neo-cristSos, o D i v i n o 
Mestre chamou-o â razão na 
Estrada de Damasco, com a-
quelas palavras interrogati-
vas: "Saulo, Saulo, por que 
me persegues?" Como se fos-
se fulminado por nm raio, 
Saulo eai por terra, tremendo 
como uma folha ao vento, e, 
muitíssimo impressionado pe-
lo grandioso lenímeno, capi-
tulou, implorando clemência 
e perdão. Em seguida, rece-
beu esclarecimentos sôbre o 
que havia de lazer; notara 
entfio que, além de ter sido 
umjcego espiritual, tornou-se, 
também, um cego do corpo... 

Depois, seguiu, a rigor, as 
instruções recebidas do Divi-
no Pastor. Algum tempo de-
corrido, após uma profunda 
meditaçfio e arrependimento, 
estabeleceu Saulo um pro-
grama cheio de arrfijo e co-
ragem, Transformou-se radi-
calmente! R e c u p e r o u , pela 
Oraça do Mestre, a vista dos 
olhos e reapareceu no cená-
rio da Palestina nfio a a l s co-
mo perseguidor e extermina-
dor dos adeptos de "O Ca-
minho", nome da primeira i 
greja crista, — mas sim, a-
gora, como lervorcso adepto 
e propagador da doutrina de 
Jesus, pregando em toda « 
parte o Evangelho com t 
mesma sinceridade e convic 
çüo, como antes tinha defen-
dido a Já caduca doutrina do 
templo de Jerusalém. Foi tfio 
radical a transformação de 
Saulo que, dal por diante 
transformou o seu nome de 
Saulo para Paulo e foi deno 
minado p o s t e r i o r m e n t e «•> 
grande Apóstolo do Senhor: 
o enteio do Cristianismo nas-
cente. 

— Correram os tempos. 
Muitos erros começaram 
surgir, infelizmente, a partir 
do 4.0 século, no seio daque-
le até entfto puro cristianismo, 
«por falta de vigilância«, es-
sa vigilância t io recomenda-
da pelo Divino Educador, Je-
sus! Assim o "MA L I O NO" 
conseguiu lançar as ervas 
daninhas nas fileiras do puro 
cristianismo. E gradativamen-
te, o "maligno" foi enxertan-
do com Incrível astüola, 
suas idéias próprias em for-
ma de absurdos e até ridícu-
los dógma8 e apresentou, en-
tfio, ao mundo cristto ador-
mecido, a nova denominação 
de "igreja católica apostólica'' 
com sede em Kotna... Com 

lerro e fogo foram impostos 
aoB "crentes"... os novos pos-
tulados e a obediência irres-
tricta (cega) àquela nova I-
greja de Roma, náo admitin-
do mais outros credos ou 
doutrinas de espécie alguma! 
A pura e maravilhosa doutri-
na do meigo Rabi da Galiléia, 
Jesus, (oi assim sufocada e 
substituída por ritos, liturgias, 
p o m p a s , paramentações ri-
quíssimas, procissões com os-
tentações pueris, dògmas que 
chegam ás raias do absurdo, 
idolatria com imagens que 
chamam de "santos", além de 
muitas outras infantilidades. 

Sufocada sim, - mas apenas 
aparentemente, - foi a verda-
deira doutrina de Jesus; mas, 
eliminada ela n&o foi!, e ja-
mais serão capazes de elimi-
ná-la, por ser, ela, de origem 
divina. 

Ela sobreviverá tudo, os 
homens, ó céu e até o mun-
do, segundo as palavras do 
próprio ÍDBtrutor divino, Je-
sus. E agora, bem contra 
vontade e gOsto dos príncipes 
mrpurados daquela Igreja de 
loma, a doutrina PURA de 

Jesus ressurgiu, há cerca d e 
100 anos, como obra do Es-
pirito da VERDADE, prome-
tido pelo excelso Mestre des-
de aqueles tempos quando 
>almilhou peias plagas da 
'alestina. 

A verdade é essa: aquela 
igreja de Roma está se tor-
nando com o falso rótulo de 
"Igreja crl9ta", o que ela nBo 
é em 'absoluto!! — Isto é pro-
vocação e blasfêmia, dirfio os 
que obedecem, como cegos, 
ao Vaticano. Mas..., a prova 
irrefutável de a igreja de Ro-
ma NÀO SER CRISTÃ, é ELA 
MESMA, que a fornece ao 
Mundo!! Náo faz ria, hoje, c 
mesmo papel, que, há qua-
sl vinte séculos fez aquele 
famoso Saulo..?! Ela, cha-
mando-se "igreja crista", PER-
SEGUE, até mesmo em nossos 
dias, o verdadeiro cristianis-
mo ressurgido e puro, tal co-
mo êle era durante os 3 pri-
meiros s é c u l o s dept-ls de 
Cristo e representado, HOJE, 
ainda puro, na doutrina ES-
PIRITA! 

E saibam os nossos irtnftos 
ornados de púrpura.., que ten-
do uma Igreja por hábito per-
seguir aqueles que seguem 
por outras vias religiosas, — 
náo pode ser tomada a sério, 
pois, ela pode ser tudo, ME-
NOS crista, pela simples ra-
s&o de andar em flagrante 
contravenção oom os poatu 
lados deixados pelo Cristo 
de Deus, postuladas gravados 
— preto no '.branco — em 
E V A N G E L H O e insistente 
mente recomendado, mais u-
ma vez, pelo divino Educador, 
que devemos AMAR ao nos 
so próximo como a nós mes-
mo e maii, perdoar sempre (!) 
e amar até aos inimigos! náo 
persegulodo-osl E finalmente: 
nfio nos explica ciara e inso-
flsmàvelmente o Incompará-
vel Mestre. Jesus, QUEM ê o 
nosso PRÓXIMO? Pois bem, 
se os dirigentes da igreja ro-
mana ainda nBo o sabem. 
que leltm entfio com a má-
xima steuçfto a parábola 
vangélica do "Bom Samari-
tano" ( l ) , proposta tfio ma-
gistralmente ao sacerdote do 

Templo pelo Mestre dos mes-
tres, Jesus, e depois saberfio.. -
quem é o nosso próximo..!, 
seja êle preto ou branco, ou 
Jertencendo a esta ou aque-
a religião. Al está a sabe-
doria! 

Feito isto, compreenderão, 
entfto, melhor o nue repre-
senta o CRISTIANISMO, se-
gundo a vontade de Deus, 
vazado naquele livro de ouro 
que ê o E V A N G E L H O , a 
BOA NOVA", trazido á hu-

manidade pelo Seu Filho di 
leto — Jesus. 

Se os s u r s . purpurados 
compreendessem e sentissem 
•>lque significa o «Vero-Cris 
tiaüismo» daríamos, e n t ã o , 
Graças a Deus. Teriam, assim, 
êBses nossos irm&us purpura-
dos encontrado, finalmente, 
também, a sua "Estrada de 
Damasco...", para se transfor 
marem, depois, também, tal 
como Saulo, de perseguido-
res dos seus próximos, em 
verdadeiros amigos e irmãos 
de Deus, nosso Pai celestial. 
Nfio. mais perseguirão os es 
plrltae, os protestantes, os 
maçons e outros, tal como se 
jropuzeram últimamente, «m 
Belém do Pará, os altos dig 
natárlos da religião d» Roma 
e residentes na terra da San-
ta Cruz. Oxalá esse dia ve-
nha já multo breve! 

Mas, para o momento, nóB 
outros espiritas, Incluiremos 
ainda nas u o u sa s preces: 
'"Perdoa-lhes, Pai, pois êles 
ainda nfio sabem o que fa-
zem". 

(1) — Lucas, X-25 a 37. 

neiar 
ile o 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 72 
Entraram durante o mês 16 

Total 88 

Tiveram Alta: 

Curados 2 
Melhorados 5 
Falecidos 8 

Existem nesta data 80 

Os entrados são : 

1 — João Luclndo dos Santos, 53 
anos, cas., preto, brasil', proc. de 
Franca — Sâo Paulo. 

2 — Jo io Cipriano Sobrinho 42 
anos, cas., branco, brasil., proe. 
de Itamogi — Minas. 

3 — Melchiades Pereira, 4? anos, 
cas., pardo, brasil., proc. de Goiâ-
nia - Goiás. 

4 — Francisco Alves de Amorim, 
27 anos, cas., branco, brasil., 
proe. de Jacui — Minas. 

5 — Joaquim Alves Bezerra, 10 a-
nos, solt., branco, brasil., proc, 
de RibeirSo Prelo — Hão Paulo. 

6 — Benedito Rosa, 40 anos, cas, 
preto, brasil., proc. de Pedregu-
lho — 82o Paulo. 

7 — Antonio Rodrigues, 21 anos, 
solt., branco, bras., proc. de Sa 
cramento — Minas. 

8 José Cintra Mendes, 35 anos, 
cas., branco, bras., proc. da Pc 
dregulho - São Paulo. 

9 — Nelson Ferreira, 18 anos, solt., 
branco, bras., proc. de Ponta 
Grossa — Parané. 

10 — Ovídio Polachinl, 30 anos, cas., 
branco, bras., proc. de Enge-
nheiro Schmidt — S io Paulo. 

11 — Eurípedes Batista dos 8antos, 
36 anos, solt., branco, bras., proc. 
de Guia Lopes — Minas. 

12 — Mário Albino, 24 ano«, cas., 
pardo, bras., proc. de Franca — 
São Paulo. 

13 — Jaime Gomes da 811velra, 22 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de São Pedro da UnlSo — Minas. 

14 ~ Geraldo de Oliveira, 24 anos, 
solt., branco, bras., proo. de Ri-
beirão Preto - São Paulo. 

| 15 — Sebastião de Souza, u g 
solt., pardo, bras., proc. 
rá — São Paulo. ^ 

18 — José Alfredo Nascltne«r2 
anos, cas., branco, bras, 
de Guaxlna — Minas. [| 

Os curados são: fèj 
ei 

— Geraldo Bernardes Cmfo 
27 anos, solt., branco, ia 
proc. de Ipuã — São PaaO 

— João Lucindo dos Sinta j 
anos, cas., preto, bras., (na 
Franca — São Paulo. » 

Os melhorados são: § 

1 — Benedito Rosseti. 33 
branco, bras.. proo. de 
quara — São Paulo. i j 

2 Filogomes da Silva, 4i§j 
solt., pardo, brai., proc. dtgi 
ca — Sio Paulo. r, 

3 Raul Rocha, 28 »ooi* 
branco, bras,, proe. de »| 
Santo de Minas. 

4 José Cintra Mendes, % 
cas., branco, bras., proc, t ] 
dregulho — São Paulo. a j 

5 — Benedito Rosa, 40 ano< ̂  
preto, bras., proo. de Pedrí 
— São Paulo. , 

O falecido é: | 

1 - D alvo de Melo Montei, 

IMCARNAÇAO 
- i v -

"Nfio coisa nova, mas de modo novo" 
Waldemar TimacHI 

Orientando, diz Paulo, na 
sua epistola aos Hebreus 
(XÜI/2): — "Nfio vos esque-
çais da hospitalidade, porque 
por ela alguns, n8o o saben-
do, hospedaram aojos". 

Ê &sse o versículo que en-
contramos na S. Escritura e 
que servirá de objetivo dês-
te elóquin. 

Vimos Paulo dizer que al-
guns, cem o saber, foram vi-
sitados por anjo«. Ora, os 
que receberam hospitalidade 
seriam naturalmente homens 
comuns, isto é, de carne e 
osso. Porlsso mesmo os an-
fitrião« nfio os estranharam. 
Se anjos, no sentido geral e 
comum, é óbvio que seriam 
tênues, transparentes, agêne-
res, afinal de contas. Que as-
sim nfio eram, dada a natura-
lidade da hospedagem, decor-
re da simples leitura do texto 
anunciado. Por outro lado, te-
mos a palavra autorizada do 
Apóstolo, allrmando que an 
jos visitaram alguns e êstes 
nSo t i v e r a m conhecimento 
dessa especial circunstância. 

E o que Paulo diz 6 ver-
dade. NSo admite qualquer 
conteetaçflo 

Entfio, abordaremos frontal-
mente o relato do Filho de 
Tarso. 

Ê conhecido que. pela re-
encarnação, a alma ou es-
pírito volta a dar vida a um 
novo corpo. Um anjo (ou es-

pirito bom) pode reencarnar. 
E nfio vai nisso nenhum des-
douro, nem descrédito. 

Pois bem, reencarnando, 
anjo ou bom espirito, como 
dissemos, é recebido por quem 
quer que seja, de passagem 
ou demoradamente, sem que 
o visitado fique sabendo da 
particularidade apontada. 

Reside al, pois. sem rodeios, 
o fato de ter o Apóstolo afir-
mado que "alguns, nfio o sa 
bendo, deram a anjos hospi 
talldade". 

I)a natural concepção reen 
oarnauionista nfio há que tu 
glr, sem obnubilar ou ofuscar 
o entendimento. / 

FÔrçs é concluir, portanto, 
que o Apóstolo dos Gentios 
fala exatamente em reen-
carnação, quando menciona 
qne ignorando o grau de e 
voluçflo dos espíritos que a 
nimavam os corpos físicos 
(anjos, no caso em tela), ho-
mens houve que louvável 
mente deram hospedagem 
almas reencarnadas. 

Paulo de Tarso reforça, as-
sim, a necessidade Imperiosa 
que a todos toca por Igual de 
bem receber seus semelban 
tes, nfio fazendo dlstlnçfio de 
raça, nem de cftr epidérmica, 
nem de credo religioso. 

Contràrlamente, poderá tà 
Climente dar-se o fato de ser 
negado, quiçá â própria mfle, 
anjo perfeito, um cópo dágua, 

•es, branco, viuvo, bru..{Z 
de Cempina* — Gold» 

J] clde em 7/10/54. 
1 

SECÇ ÃO FEMININA« 
1 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês P 
Total jj 

_ cx 
Tiveram Alta: 3 

Curadas 4 £ 
Melhoradas 3 w 
Falecidas _0_ 

Existem nesta data í 
í 

As entradas são: i 

X Angelina Btancardl, 
caa., branca, b r » , proc. i 
botlcabal — S. Paulo. 

2 J ti verei Batlata Carvalai 
anok, solt, branca, braj C 
de Uberaba Minas. l. 

3 - Maria Aparecida de Jcas 
ano», solt., preta, braa., 
Franca — Sfio Paulo. o 

4 — Jerônima das norea Po 
anos, Caa.. branca, bra»., í. 
de S. S. do Paraíso Ml. 

5 — Afaria Moreno da Siir 
ano», cas., branca, tirai. E 
de ItápoUs — 8, Paulo. b 

4 
IC. Á 

As curadas sfio: 
1 

1 — Luzia Marques Loniu^ 
«no«, caa., branca, bras* 
de Monte Alto — S. Pao£ 

2 — Conceição Maria FlorerfP 
anos, viuva, branca. braa.\ 
de Itamotf - Minas. 

3 - Maria Luisa Ferreira D* 
anos, caa.. branca, bras., 
de Sta. Albertina — 8 P>! 

4 — Maria Cindida Belarmí 
ano», viuva, preta, bras., • 

/de Uberlândia — Mina». I 

As melhoradas são: s 

1 - Maria Aparecida < 
anos. CM., branca, 
de Sio José da Bela Vi«, 
Sio Paolo. 

5 — Améla Mariana da 
anus, viuva, preta, braa. \ 
de Franca — 8. Paulo. 

3 — Ana Custódia de Jeiai 
noa, casada, branca, braa 

I 

i de P»í 
braa 

de Iblraci — Minas. 

Cartas respondidas 

Convulsoterapls p/ cardlacoi 

Elatrochoqucs 

InJeçGes aplicada» 

Receitas aviadas 

Curativos diverso» 

Franca, 31 de Outubro de ! 

J O S É RUSSJ 
Provedor - Gere^( 

Dr. J. Matias V". 
Dirator-CUnlM ' 

Dr . T. Novelio-

Vlca-Dlretor-CUiu* 

ou um pouco de comida 
ama palavra amiga de 
tftrto moral. 
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acontecimentos Espíritas 
SANATÓRIO DE ITAPlRA — 
re em nossa cidade o incansá-
r.-Onófre Batista e, por êle 
tos para ;a nossa apreciação o 
Srio anual, referente ao ano de 
do Sanatório Espirita "AME 
) BAIRRAL", de Itapira, nèete 
tò. Mais uma vez pudemos ava-
i trabalho dinâmico realizado 
es*a fundação benemérita, a 
írente destáca-se a figura de-
la do companheiro Cezar Bien-
0 conjunto de edificios, do hos-
. nesse ano, foi enriquecido 
•mais outro pavilh&o de 4 anda-
•nde instalaram-se diversos de-
mento! Assistenciais dessa casa 
úde. Nossa8 congratulações aos 
itos companheiros de Itapira 
nsis essa etapa vencida, cujo 
;ado honra sobremaneira a Dou-
Espírita do Brasil. 

«OTA MOCIDADE ESPIRITA 
n Bancharia, neste Estado, foi 
dá nova sociedade de Estudos 
! moços espiritas. A nóvel en-
B escolheu o nome — Mocida-
jpirita -APÓSTOLO PAULO" 
f inicio, tratou de acertar seu 
ama de atividade. A Diretoria 
itudos dessa agremiação juve-
'• a jovem Educadora Profa. 
1 Aparecida Santos, do corpo 
ite do Colégio Estadual de 
i. Nossas rogativas ao Senhor 
omsr sob Suas graças mais es-
rma que, cedo, se voltou para 
es tfio sagrados. 
JN1AO DA MOCIDADE ESFl-

NORTE-RIO GRANDENSE — 
temos dessa conceituada enti-
com sede própria á Rua Cor-
de PsriB - 377 - Bairro de 

polis, n» capital de Natal — 
Irande do Norte, participeçSo 
a magnifica festa, promovida 
comemorar a inauguração do 
JRQUfiNOTURNO DE NATAL, 
irogrsms dessa festividade, que 
>u de diversas atrações doutri-
i, contou com a participação 
?erso» moços, confrades e fi-
de déstaque dessa importante 

s do Norte. O ato inaugural se 
m data de 14 de novembro, 
horas e continuando as come-
^es, tivemos dia 15. 6s 20 ho-

0 salío "Allan Kardec" a apo-
ia sessão de encerramento. "A 

da Mocidade Espirita Norte-
«ndens«" foi fundada em 1949 
de suas primeiras atividades 
i, destacou-se o plano que ora 

^»Uz*. para felicidade nossa, 
- a inauguração de um alber-
OtumO destinado àqueles que 

rossòs itmãos de humanidade. 
'RKMBIRA SEMANA ESPtRI-

, B 1TAPEVA - 8. P. — Reall-
-á, no/próximo mês de De-

' -o, tendo seu calendário mar-
sntre os dias 19 a 25 dêsse 

1 primeira Semana Espirita de 
•a. A comissão encarregada de 
gà Írente o programa de mais 
'wntiayji de confraternização, 
„previu, a fim de que as suas 
Jnorações sejsm efetivadas com 

de propagar os Ensinos do 
i através do Espirito Consola 

yl, assim, em Itapeva, neste Es-
nossos companheiros, também, 

P̂ jÉHNK |»ara acompanhar o rf-
Jtó atividades emancipadoras 

bénçans amoráveis de Deus. 
EMANA ESPIRITA DE BI-
i O PRETO — Conforme te-
iDticiado, Ribeirão Preto mais 

vibrará intensamente, rea-
mais outro conclave espiri-

'*ta ve* s festo se revestirá de 
guiar, porque a Se-
rá precisamente para 

jjf.0 acontecimento maior, 
, * Primeira Turma dos Gina-
" do Ginásio Espirita "APÓS 
' PAULO". Entre os oradores 

oibidos para èsse movimento 
ualisto figuram os nomes de 
LDO PRANCO, DR. LUIZ 

c'3EERO DE BABROS, PROF. 
Sü CAMPOS VERG AL. DR. 
kZ NOVELINO e muitos 

zaçtó^esse acontecimento será 

• 8 « H de dezembro entrsnte. 

OAQU1MDA BARRA 
9 de dezembro pró-
ÍSSS próspera cidade 
[ogiana, o Pi oi. Ro-

Vergal, que ali estará 
UME local, a fim de 

conferência. O ilustre 
Ita ocupará o mlcro-
Trsnsmissora locai, 
irá tema de interès-

lo sóbre o Evangelho 

MUNICIPAL ES Pi RI 

TA DE ITÜVERAVA - Tudo indi-
ca que, dentro de mais alguns dias, 
teremos, em nossa regifio, mais uma 
UME. Os companheiros da magnifi-
ca cidade de Ituverava, querem, tam-
bém, partilhar desse movimento de 
confraternização e congraçamento es-
piritualistas, promovido pela União 
das Sociedades Espiritas do Estado 
de S. Paulo. Em entendimentos com 
o dr. Diocésio de Paula e Silva, i-
lustre causídico, residente nessa lo-
calidade, pudemos sentir sua bôa 
vontade em colaborar para que èsse 
anseio ali se concretize com a maior 
brevidade possível. Dessa maneira, 
teremos reunidos na UME de Ituve-
rava, os centros espiritas de Guará, 
Capivari e, possivelmente, o de Ml-
guelópolis. Esperamos agora os es-
forços e abnegação de nossos con-
frades dr. Diocésio de Paula e Aris-
tides Leão, a fim de a 9.« Região te-
nha em áua constelação mais èsse 
núcleo de trabalho e atividades no 
campo social da Doutrina Consola-
dora. 

8) SEGUNDA SEMANA" KARDE-
CIANA NO VALE DO PARAÍBA 
— Sob orientação da UME de Ja-
carel e com colaboração de diversas 
entidades da Central do Brasil, rea-

lizou-se nessa cidade, entre os dias 
14 e 21!>de novembro, a Segunda 
Semana Kardeciana. 

Jacarei Espirita soube manter-se 
como pioneira dêsse movimento, na 
ocorrência dêste ano e tivemos ai, 
sob patrocínio da Unificação Espíri-
ta do Estado de São Paulo, mais 
outro trabalho digno do programa 
sadio de nossos princípios. 

9) O CENTRO ESPIRITA "AMOR 
E CARIDADE" — de Santo Antonio 
—• Estado do Paraná, elegeu e em-
possou sua primeira Diretoria, que 
ficou constituída com os seguintes 
companheiros: Presj José Jesus; 
Vice: Jo&o Mateus Santos; Secrts; 
José B. Mateus e Jose B. Filho; 
Tesours.: Roberto Rodrigues e José 
Meliin; CONSELHO: Afonso Mala-
vazl, Josefa Malavazi, José Cassam-
bra e João Melero. 

O Centro Espirita "MARIO DE 
BARROS", de Palmeira-Paraná, es-
tá com sua nova Diretoria empossa-
da com os seguintes companheiros: 
Pres.: Otávio Motos L.efto; Vice: Ma-
nuel Erichsen, Secrts. Adelina Heim-
becher Ribas e José Cavalcante Vi-
da; Tesours.: Ublratan Busquete e 
Alai Shroeder de Jesus; Oradores: 
José Perota e Maria Jamur, Bibi: 
Maria Rita de Matos. 

C I A I A M I C A J Í 
T— João T ra f i can te -

E m b a i x a d o r da A m i -
z a d e - Há pouco, era Congres-
so dos Rádio - Amadores, rea-
l izado no Estado do R io Gran-
de do Sul, êsse nosso distinto 
confrade foi o representante da 
cidade de Franca. Traficante 
levou ali, além das informações 
sobre nossa região, muitas ou-
tras novidades que agradaram 
sobremaneira, fazendo prapa-
ganda de nosso café e dos "pés 
de moleque". Porísso o cogno-
m e de Embaixador da Amizade, 
i:abe-lhe bem e com justiça. 

Aniversár io da Rád io 
C lube Her tz de F ranca 
- Transcorreu dia 8 de novem-
bro o 29.o Aniversário de fun-
dação dessa conceituada emis-
sora de nossa terra. 

P R B - 5, Rád io Clube Hertz 
de Franca ê a mais antiga trans-
missora do interior do Brasil 
e sempre é alegria para todos 
• ò s felicitar o pessoal de sua 
direção na ocorrência de mais 

A ESCOLHA DA RELIGIÃO 
José Vieira do Rosário 

Em nossa marcha ascencional 
para Deus, pois que fomos criados 
para participar das maravilhas 
eternas, necessitamos de abraçar os 
princípios de utna religião que nos 
facilite a caminhada. 

Sabemos que hd muitas religiões 
disseminadas pela superfície da Ter-
ra, cada qual dizendo ser a deten-
tora da verdade. Mas, com nosso 
bom senso, com nossa lógica, como 
quem procura munir-se de uma 
bússola para penetrar em flores-
tas inóspitas, a fim de não cami-
nhar perdido, mas seguro do ter-
reno em que visa, cabc-nos seguir 
as diretrizes da religião que melhor 
corresponda aos anseios da alma e 
cujos ensinamentos estejam em per-
feita harmonia com os atributos 
Divinos. 

Parece difícil a escolha. Por co-
modismo, a maioria das criaturas 
só conhece desde a berço a religião 
dos seus avós e pais. l'or imposi-
ção, ùs vezes, do orgulho e das 
exigências sociaù. submetem-se aos 
princípios da religião que embalou 
o pensamento dos seus antepassa-
dos e assim vão i/ivenáo até que 
razões mais fortes, acontecimentos 
inexplicáveis pela religião que ado-
tam, fenômenos que lhes tiram o 
sono. a saúde e até o dinheiro, os 
obrigam a fugir do indiferentis-
mo em que vivem para entrar na 
pesquisa da verdade. 

Para quem estd despido do orgu-
lho e do pHconceito, nenhuma di-
ficuldade hd na escolha da religião 
que de fato atenda à finalidade pa-
ra a qual apareceu na Terra, que 
é a de nortear-nos os passos, falan-
do-nos da beleza contida na justi-
ça das Leis de Deus. 

Basta estabelecermos alguns con-
frontos religiosos e a conclusão lo-
go surgirá incontestável. Vemos tan-
tos semelhantes ocupando corpos 
disTormes, imperfeito«, impossibili-
tados de caminharem, de contem-
plarem as maravilhas da natureza, 
de ouvirem o concérto das aves ca-
ri oras e o suave sussuro da brisa, 
de balbuciarem ao menos uma pa-
lavra, id que não podem exprimir 
o pensamento. tu> lado de tantas 
criaturas relativamente felizes, do-
tadas de todos os órgãos e com to-
das as possibilidades para vence-
rem na vida. São podem ser bené-
ficos ao espirito os ensinos de uma 
religião que atribui ao pecado ori-
ginal, isto ê, aos erros praticados 
por outrem, a causa das anomalias 
físicas que presenciamos, isso por-
que. para explicar melhor e mais 
em harmonia com a Suprema Bon-
dade de Deut. não querem admitir 
a pluralidade das eidos corpóreas, 
única teoria verdadeira que levan-
ta o véu da aparente injustiça que 
notamos para enxergarmos em to-
<hi a plenitude o Amor ímpar tde 
nosso Criador. 

fhra demonstrarmos a lógica que 
flue dos ensinamentos espíritas, não 
cessaremos de apontar a lei da 
reencarnação como um farol ben-
dito colocado no mar encapelado 

de nossa existência, sempre pronto 
a clarear-nos o caminho para que 
fuija uma relação absoluta entre 
o passado, o presente e o futuro de 
nossas almas, que não podem ia-
mais siquer pensar que falta a 
Deus qualquer dos seus atributos. 

Cremos haver mau beleza na 
religião que nos diz: "ao invés de 
seres atirado irremissiwlmente ao 
fogo de um inferno eterno para pu-
nição de tuas faltas, ser-te-d facul-
tado o meio de reparação, através 
de múltiplas reencarnações, nem 
que dure milénios." B quem não 
estiver com o espirito cheio de 
presunção, fácilmente concluirá co-
mo criteriosas nossas asserções, cu-
jo fundamentoZ é encontrado não 
nas deduções que fazemos, mas nas 
próprias revelações dos nossos ir-
mãos desencarnados, que afirmam 
ter vivido uqui ou alhures, óra ocu-
pando corpos que se destacaram no 
meio social, óra vivendo anonima-
mente em luta constante com as 
dificuldades, cumprindo sempre, po-
rém, as determinações divinas para 
que se concretizasse o progresso 
do espírito. 

Não poderemos admitir ainda como 
salutares à nossa formação moral, 
pois que géra pnftréncías e injus-
tiças, a afirmativa de que fóra da 
igreja não pode haver salvação, ensi-
namento que contém implicitamen-
te a condenação sumária de todot, 
auantos não comungam com certas 
idéias. quando encoráramos nos 
Evangelhos do Mestre que "hd mais 
glória no Céu por um pecador que 
se arrepende - sem referir-se â reli-
gião adotada - do que por cem jus-
tos que perseveram" e que fóra da 
caridade não hd salvação, axioma 
que proporciona a todos indistin-
tamente, sem embargo da crença a 
que pertençam, os meios de con-
quistarem as esféras divinas pela 
prática incesiante das boas obras. 

Se. somos todos irmãos, filhos de 
um mesmo Deus Misericordioso e 
Justo, não enxergamos autoridade 
em ninguém, nem mesmo naqueles 
que se intitulam representantes do 
Cristo na Terra, para impor aos 
homens decisões que influam na 
salvação ou condenação de cada 
um. 

Pt ca dor es como nós outros o so-
mos, su/etíos á* mesmas leis divi-
nas, não lhes assiste o direito de 
penetrar nos assuntas da exclusiva 
alçada de nosso Pai, que é Quem 
define nossa sorte futura, remum-
rando-nos de acordo com notui 
disposição para o trabalho no sen 
tido do bem >ru domai. 

Por isso è que o Espiritismo com-
preendendo melhor as aspirações 
da alma e ensinando que todos to-
mos criados simples e ignorantes, 
dotados de livre vrbtírio, mas res-
ponsáveis pelos atos praticados, 
não diz que fóra do Espiritismo 

não fui salvação, porque i<so equi-
valeria a lançar andtema sobre 
milhares de eêres que não tiveram 
a ventura de participar das filei-
ras da lllja Revelação, quando sa-
bemos que muitos são os caminhos 
que nos conduzem a Deus, desde 
que o sentimento de bondade e de 
amor nos domine, não obstante ha-
ja caminhos mais curtos, que já 
nesta vida nos norteiam os passos 
para podermos criar dentro de nós 
èsse céu que é encontrado na trans 
quilidade do dever cumprido. 

Sigamos o conselho do grande 
apóstolo dos gentios, Paulo, que 
disse: examinai tudo e abraçai 
aquilo que for bom. 

Irmãos que lutais contra nossa 
crença: não vos convidamos a aban-
donar a religião que vos embala 
desde a infância Jsso seria penoso, 
difícil mesmo, sem um prélio pre-
paro. Atentai, porém, para a lógi-
ca dos ensinamentos que pregamos. 
Vêde que esfõrço enorme desenvol-
vem lodos os espiritas pora se tor-
narem melhores, cada vez mais 
honestos, mais cônscios das suas 
obrigações, mais humildes, toleran-
tes e fraternos. Quer nos setores de 
trabalho, quer nas reuniões hocíuU, 
verifUai n compostura disses vossos 
irmãos a quem classificais de '•lou-
cos", porque procuram seguir as 
pégadus do Mestre. Observai a com-
preensão que demonstram quando 
um sér amado parle déste mundo; 
nada de blasfêmias, nada de escân-
dalos, mm de desatinos, porque 
tém a certeza de que nem o corpo 
morre: transformado no laborató-
rio da natureza vai servir de seim 
a outras vidas e o espirito, penetran-
do na outra vida pelos umbrais 
da morte, virá confabular conosco, 
trazendo-nos a certeza da sua imor-
talidade! 

Esta a religião que indicamos 
aos de bOa vontadef religião que 
procura transformar os homens, 
não em anjo», mas em elementos 
úteis à coletivUiade, que lutam para 
vencer as tnds inclinações, a fim de 
assegurarjd nestu vida. uma situa-
ção espiritual compatível com os 
seus anseios. 

uma data de sua fundaçfio. Ao 
seu atual gerente, nosso distin-
to amigo Dr. Wi l l i am Mace-
do Salomfio, enviamos con-
gratulações pela comemoração 
festiva e, também, nossa solida-
riedade amiga. 

Aniversár io da C i d a d e 
de F ranca - E m data de 28 

de Novembro comemorou-se em 
nossa cidade, mais outro aniver-
sário de sua fundaçfio. A Terra 
do Cap im Mimoso que teve seu 
m a r c o , como distintivo de 
Vila Franca do Imperador a 28 
de Novembro de 1824, atingiu, 
nessa data seus 130 anos de vi-
da. 

Vida gloriosa, plena de sol, 

cheia de progresso e msdura de 

sonhos que falam, nos dias pre-

sentes, de seu futuro promissor. 

Discos V o a d o r e s e m 
F r a n c a - Diversas pessoas de 
nessa cidade, segundo noticias 
veiculadas pelos jornais de nos-
sa cidade, os d e c a n t a d o s 
"discos voadores" ter iam sido 
vistos nos céus francanos entre 
os dias 5 a 8 de novembro. 

Segundo declaração fidedigna 
dos srs. Sérgio Gera, Paulo 
Pucci, Fernão L ima e outros, o 
fenômeno presenciado foi nít ido 
e de uma velocidade espantosa. 

P a u l o Regazzlnl-De-
sencarnou era nossa cidade, no 
dia 16 dêste mès 6sse conheci-
do e popular esportista de nos-
so meio. Paulo Regazzini era gen-
ro do nosso mui to estimado ami-
go sr. José Caleiro, na pessoa 
de quem enviamos nossa soli-
dariedade cristã. 

Reorgan i zação d a 
Guarda N o t u r n a - Pelo 

dr. Carlos Barros Monteiro, dd. 

Delegado de Policia de Franca, 

foi Iniciada eficiente modifica-

ção no programa administrati-

vo dêssa tradicional e útil cor-

poração policia! de nossa ci-

dade. 

N o s s o An ive rsá r io — 
Por mottVo do Aniversário dês-

te Jornal , ocorrido em 15 dês-

te mês, recebemos inúmeras 

demonstrações de afeto e ami-

zade, da imprensa, rádio e ami-

gos, pelo que, mui to penhora-

dos, agradecemos a todos. 

En lace M a t r i m o n i a l -
Dia 2 de Dezembro consordar-

se-fio os jóvens Branca Mar ia 

Gomes e José Martiniano, ambos 

elementos da Mocidade E ip i r i t * 

de Franca. Branca é filha de 

nosso prezadíssimo amigo sr. 

Joaqu im Gomes do Nasdmento 

e da prendada companheira 

Profa. Leonor Neve« Gomes e o 

Zezé è pr imogénito de nosso 

querido i rmão de lides espiritas, 

sr. Genésio Mart in iano e de sua 

digna consórte da. Alzira Alves 

Martiniano. 

C a m p a n h a d o F ô r r o 
Es tando o Cen t r o Esp i r i t e "JUDAS ISCARIOTES" 

atualmeDte empenhado e m nua c a m p a n h a p ró anga-

riação de dona t ivo* pa r a o t é rm i no da a sa sede So-

cial e «a tando fa l tando o lõrro , c u j o c i n t o é de C r * 

60,00 o me t ro quad rado , vem por n o n o I n te rméd io 

ape la r aos espir i tas em ge ra l e a todos q u e que i r am 

auxil lâ-lo, p a r a que env i em seus dona t i vo s p a r a aque-

le Centro, c u j o e nde re ço 6 o seguinte: 

C . E . J U D A S 1 8 C A K I O T E S 

R l I A J O S É M A R Q U E S G A R C I A , 461 

C . P O S T A L , 65 — F R A N C A - E. 8 . Paulo . 



A ASBOCÍ&ÇIO Crista Edu-
cadora Lida., uma das funda-
ções surgidas »pós a reali-
zação do 11 CONGRESSO 
ESP iR ITA DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS, cuja ocor-
rência se deu em outubro de 
1942. acaba de cumprir uma 
de suas obrigações estatutá-
rias. 

Essa entidade tomou como 
objetivo de programa certo, a 
criaç&o e fundação do Uináslo 
" O PRECURSOR" , o que aca-
ba de ser levado a eleito pa-
ra gáudio nosso. 

Mais um ginásio espirita na 
Capital do Estado Montanhas 
vem nos dar a certeza da 
vontade de servir a Doutrina 
Consoladora por uma das 
questões mais sérias e deli-
cadas, tal o de instruir e edu-
car & Luz do Evangelho. 

Vibramos intensamente com 
nossos companheiros de Mi-
nas Gerais, por essa vitória 
impar da cultura e da espe-
rança. 

A instalação do Ginásio "O 
PRÇCURSOR" ficou esplen-
dldamente assentada na Ave-
nida Olegário Maciel n.° 1627, 
ponto de referencia, agóra, 
para todos nós, dentro desta 
decantada Belo Horizonts. 

As solenidades inaugurais 
dessa nóvel Casa de Ensino 
se deram a 16 dèate mês de 
novembro, e a essa lesta, 
compareceu grande núme-
ro de pessoas interessadas 
em ver, de perto a grande 
realidade, que se torna agora 
para nós o maior aconteci-
mento espirita do Estado de 
Minas. 

Qraças a Deus temos mais 
outro ginásio, sob regulamen-
to emancipador para os filhos 
dos homens libertos do pre 
conceito. Quanto devemos ao 
Alto por mais êsse acréscimo 
qne vem de encontro ao tra 
balbo de companheiros deno-
dados e sonhadores. 

Basta pensar no trabalho 
desenvolvido pelo dr. Camilo 
Chaves, dr . Ademar Dias Duar-
te. Bady Elias, Rubens Ro-
maneli, Augusto Miranda Lin-
dolf, Oscar dos Santos e tan-
tos outros que, de mttos dadas 
fizeram tudo para que o fogo 
sagrado disse ideal sublime 
Iluminasse também os mais 
descrentes, para viver as ho-
ras desse encantamento. 

Triunfo do espiritismo sob 
a benéfica influência da espi-
ritualidade, que merece agora 
mais trabalho e mais pene-
tração de interêsses comuns, 
no âmbito da fraternidade 
verdadeira, a Hm da que se 
efetive em permanência pa-
ra os objetivos colimados. 

Diretor da Ass. de Amparo 
à Probrezn — Sr. Oscar dos 
Santos; 

e) Palavra do er. Bady K-
lias Cury — Presidente em 
exerc ido de A s s o c i a ç ã o 
Crista Educadora Ltda. 

f) Discurso da sra. Marta 
Filomena Aluoto Beruto — 
representando a Mulher Espi-
rita, nessa solenidade; 

g) Falou o dr. José Augus-
to de Miranda Lindoil em no-
me do Conselho Federativo 
Nacional; 

h) Falou o dr. José Carva-
lho — Diretor do Cen&culo 
Esp. "Tiago Maior", represen-
tando também as Sociedades 
Espirita Mineiras; 

1) Representação do Moço 
Espirita pelo jovem Ismael 
Ramos Neves, do Departa-
mento das MocldadeB da UME; 

|J Falou, por Um,'o dr."Ca-
mllo Rodrigues Chaves, fun-
dador do Ginásio " 0 PRE-. 
CURSOR" . 

A preoe de encerramento lol 
proferida pelo médium Fran-

cisco Cândido Xavierque, com 
sua presença, fortaleceu mal-
as bases dessa Banta ini-
ciativa. 

Ainda para melhor efetivar 
a festa dessa comemoração, 
tfto grata e auspiciosa para a 
família espirita brasileira, os 
diretores do Educandário " O 
Precursor", promoveu distinto 
movimento de confraterniza 
ção. Assim é que dia 21, em 
cont inuação ás solenidades 
inaugurais do Ginásio, ofere-
ceram oportuna recepção, na 
séde do próprio colégio, des 
dinada aos jóveos e seus fa-
miliares. 

ESBK festa de con t ra tem! 
zação contou com colabora-
ções diversas, sobressalndo.se 
números de arte, que mais 
definiram o gêsto dos seus 
programadores. 

Ao ensejo da feliz oportu-
nidade, foi oferecida aos pre 
sentes, farta mesa de doces, 
regada com sucqlentos refri-
gerantes. 

R A Y M U N D O R U B A T I N O 
Desencarnou em 

(Minas), no dia 2 de 
p p , o confrade Reymundo Ru-
batino, deixando viúva a con-
freira Maria do Carino Rubtti-
no e sela filhos menores. 

O confrade que vem de li-
bcrtar-se do invólucro carnal 
era representante desta Folha 
naquela localidade e empresta-
va aua colaboração aos empre-
endimentos espiritas de sua ter-

JOSÉ PIRES de ANDRADE 
(JUCA HBBS) 

Com a Idade de 60 anos de-
sencarnou em Morro Agudo dia 
13 do corrente, onde residia, o 
Snr. José Pires de Andrade, 
tendo eido o seu corpo trans-
portado para esta, onde foi se-
pultado no m e m o dia, às 16,30 
loras, com grande acompanha-
mento. 

O extinto era sogro do nosso 
colega de Imprensa Sr. José 
Chiachlri, digno Diretor de "O 
DIÁRIO DA TARDE" desta cl 
dade, e tio do nosso colega de 
Udes gráficas Sr. Antonio Car-
los de Oliveira, funcionário 
dêste J o r n a l , na peaaoa de 
quem apresentamos á família 
enlutada as nossas condolências, 
e ao extinto os nossos votos 
de um breve despertar na no-
va vida que ora Inicia. 

' D ia 16 de novembro, ás 19 
e 30 hrs., deu lugar á soleni-
dade de inauguração oficial 
do Educandár io sob orienta-
ção do programa que, abaixo, 
prazeirosamente, transcreve-
mos: 

a) Inauguração da placa de 
instalação. Falou, representan-
do a Unl&o Espirita Mineira 
e Imprensa Espirita, o Presi-
dente do Conselho Delibera-
tivo da União — Dr. Ademar 
Dias Duarte; 

b) Inauguração do retrato 
do Dr. Cami lo R. Chaves, 
erande benfeitor do Ginásio 
Espirita " O Precursor". Dis-
curso do Reitor da instituição 
— Prol. Rubens C. Romanel i ; 

c) Hino Nacional; 
d) Prece de abertura pelo 

Franca, (Est de São Paulo) 30 de Novembro de 195(8 

Caran al jra , sendo um dos diretores do 
Outubro Centro "Novo Orienta". 

Dedicado ao eitudo e à prá-
tica da Doutrina Consoladora, 
era um exemplo como filho o 
bedlente e chefe de família ze-
lozo. 

Seu desenlace foi profunda-
mente sentido no seio da fa-
mília espírita carandaiense e da 
população em geral. 

Aos seus familiares a nossa 
soli <arledade crista e ao eaplri-
to liberto nossas rogativas a 
Jesus no sentido de iluminar-
lhe a nova jornada. 

Casa de Saúde «ALLAN KARD 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Prol. Telémaco Brasil, Cr$ 50,00; _ 
São Sebastião, Cr$ 130,0»; José Quintino, 20 rapadun 
ks. de feijão; José Carlos, um saco c/ batatas; Geral 
mões, 20 ks. de açúcar cristal; Apareoido Bonatls 
biscoito e rosca. C r i 100,00; José Berdú Garcia, 2 I 
pães; Luiz Garcia um saco c/ Batatas, Jo&o OlimpioS 
reira, 141/2 ks.de café beneficiado; José Mendonça, l i l 
de alpargatas "Roda" ; Silvio Pucci, 10 ks. de p 
maço de fósforo; 

C O R O M A N D E L — Severino Rodrigues da i 
Cr$ 200,00 

IBIRACI — Aristeu Luiz da Silva, Cr i i 
R I B E I R Ã O P R E T O — João Augusto de 

Cr$ 2O.O0; Francisco Massaro, em sementes de tini 
Cr$ 213,00; 

CASA BRANCA — Da. Alzira Scramiu Dagnonl Crti 
S Ã O P A U L O — Da. Maria Angela Leite Ti 

Cr$ 100,00; Romeu Brocanelll, Cr! 5 
SÃO JOSÉ DA BEL A VISTA — Ismar Jacintho.f 

cos de batatas; 
INDAIA — Rubens Junqueira & Irmãos, um 

café beneficiado; 

JEKIQUAHA — Mario Alves da Silva, 1/2 se 
batata; 

Donativos recebidos por intermédio de 
Diogo Pereira 

EM RIBEIRÃO CORRENTE — 293 ks. de Batatu 
ks. de arroz em casca, 20 ks. de feijáo, 9 ks de cai 
cOco, em dinheiro Cr$ 290,00. 

Em nome da Caaa de Saúae "Allan Kardec", deiu 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade 
peraçfin de todos, rogando « Jesus para dar-lhes a deii 
cnrapena». 

JOSE 

Franc», 5 de Novembro de 1.954 

RUSSO — Provedor-Gerent» 

M e a ç ã o - d a M o c i d a d e £ í p ü u t a d t % 

« A CARSO DA «MOCIDADE» 

SHOW PRÓ NATAL 
Realizou-se no dia 27, no E-

ducandário Festalozzi, um show 
pelo conjunto "Paz e Alegria", 
sendo apresentada a revista em 
26 quadros "Enquanto o Mun-
do Gira", original de Luiz Pu-
glia Filho. 

A renda destina-se so Natal 
da Criança Pobre, promovido 
pela MEF. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Por motivo do show realiza-

do no dia 27, a "Noite do Ani-

versariante" correspondente ao 

m is de novembro será realiza-

da no dia 4 de dezembro pró-

ximo. Naquela mesma ocasião | Será, pois, uma noite 
s-rá feito o sorteio mensal do|tanaMEF. 
Clube do Livro Espirita quan-
do também será distribuída a 
Mensagem do Mês. 

"SEMENTEIRA CRISTÃ" 

M. E. DE MOGI-Mffl 

O I R M Ã O 
Quem dá para mostrar-se é 

vaidoso. 
Quem dá para torcer o pen-

samento doa outro«, dobraitdo-o 
aos pontoa dt vilta que lhe tio 
peculiares, é tirano. 

Quem dá para livrar-se do so-
fredor é displicente. 

Quem dá para eribir títulos 

efémeros é tolo. 
Quem di para redeber com 

vantagens é ambicioso. 
Quem dd pan humilhar é 

companheiro da* obras malignas. 
Quem dá para «mdar a ex-

tensão do mal é desconfiado. 
Quem d i para a/rontar a po-

sição do« outro* é soberbo. 

Quem dá para situar o nome 
na galeria dos benfeitores e do» 
tanto* é invejoso. 

Quem dd para prender o pró-

ximo e explorá-lo t deliqiiente 
potencial. 

Em todas estas situações, na 

maioria dos catos, quem dd se 
revela um tanto melhor que to-
do aquele que não dá, de mente 

cristalizada na indiferença, na 

secura; todavia, para aquele que 

dd, irradiando o amar silencio-

so, sem propósitos de recompen-

sa < tem mescla de personalis-

mo inferior, reserva no Plano 

Maior o titulo de Irmãs. 

Seri transmitido, no próximo 
dia 12 de dezem ro, um pro-
grama especial, das ¥ às 10 
horas. 

Ocupará o microfone da nos-
sa emissora PRB-5, na audiçSo 
especial de "Sementeira Cristã", 
o brilhante conferencista bahla-
no Divaldo Franco. 
CAMPOS V ERG AL E D ÍVAL-

DO FRANCO 

Esses dois operosos confra-
des e magníficos conferencistas 
estarão em no&sa cidade nos 
dias 11 e 12 de dezembro. 

Campos Vergai falará no dia 
11 estando o dia 12 destinado á 
conferência de Divaldo Franco. 

Essas conferências terão lugar 
no Educandário PestalozzL 

ELEIÇÃO 

Cumprindo dispositivos do seu 
Estatuto • MEF realizará elei-
ções para a Diretoria e Mento-
ria da entidade para o exercí-
cio de 1955. 

Poderio votar e serem vo-

tados os sócios quites com 

Tesouraria da Mocidade. 

INTSGRAÇAO DE NEÓFITOS 

Dsr-ae-á nodia 12 p. f., a in-
tegração de vários neófltOB kc 
quadro social da MEF. 

Com brilhantes festi» 
a Mocidade Espirita de 
Mirim comemorou seu 
aniversário de fundação. 

Do programa destac 
torneio, spresentaçío d ' 
programa radiofónico e 
de confraternização.. 

Heitor Ca "doso e Dr. 
Oliva Filho pronunciaras 
lestras e a Mocidade 
Lapeana, da Capital, p«r 
das festividades. 

Representou a UMES! 
São Paulo, o confrade Di 
Uno Castilho. 

NOVA MOCIDADÍ 

Foi fundada no dia 
outubro, em Rancharia. 
cidade Espirita "Apó i 
P a u l o " . 

Naquele mesmo dia {oi 
e empossada a seguinte ' 
ria: Presidente: Josefina 
Alves; Vice Pres:. Do« 
Sanches; 1.» Secret. Nei* 
2." Secret: Jo io DizioW 
Tesour- Miguel I. Vlcen« 
Tesour: Alberta Maria I 
Diretor de Estudos: Maril 
recida dos Santos: CO 
Diretor Manoel Euzeblc 
ro Waldemar, Fioravante 
vesan, Diogo J . Silva, > 
Silva, Francisco P. Mac» 
mérico Fabris • Paulo 9 


